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LayLay OutOut do Recebimento de Matériado Recebimento de Matéria--PrimaPrima

Tombador Hidráulico

Recebimento por Sistema de Tombador
Capacidade Nominal......: 960 tpd
Capacidade Operacional: 840 tpd



Recebimento do Caroço de AlgodãoRecebimento do Caroço de Algodão

O recebimento é realizado por um equipamento denominado 
como: “Tombador”. Neste, carretas ou caminhões são inclinados 
e a semente é escoada para um sistema de rosca/moega. E 
através de elevadores o caroço de algodão é enviado para 
armazenamento nos silos Muskogee ou enviados diretamente 
para produção.                                                  

No processo de descarga são controlados vários itens, tais 
como: umidade, impurezas, ardido, acidez do caroço. 
Dependendo dos resultados há uma destinação específica para 
cada parte do silo de armazenagem.



LayLay OutOut do Armazenamento do Caroço de Algodãodo Armazenamento do Caroço de Algodão

Armazenagem em Silo Muskogee
Capacidade Nominal......:    25.000 Cada
Capacidade Operacional:  130.000 



Armazenagem da Matéria PrimaArmazenagem da Matéria Prima

A matéria “caroço de algodão” utilizada na Fábrica de Óleo 
é armazenada em dois Silos Muskogee com capacidade estática 
de 25.000 ton cada. 

Tendo ainda como opção para armazenamento o Silo 
Muskogee do Armazém Fujiwara (Local Externo da Fábrica), 
este que tem a capacidade estática de 22.000 ton. 

É importante ressaltar que nestes silos são controladas as 
temperaturas e umidades 24 horas.



LayLay OutOut do do DeslintamentoDeslintamento

Operação com 15 Máquinas Deslintadeiras 
Capacidade Nominal......:    450 tpd
Capacidade Operacional:    400 tpd



DeslintadeirasDeslintadeiras

O Deslintamento da Maeda é composto por 15 Deslintadeiras
Carves sendo: 01 Modelo HE200 e 14 série 2000. A capacidade 
nominal de cada uma é de 30tons/dia resultando uma produção 
de 450tons/dia de caroço de algodão esmagado. Cada máquina 
possui 200 serras que giram em altas rotações. 

O Deslintamento é composto ainda por 42 Deslintadeiras
Piratiningas em “stand by”. 

A capacidade nominal de cada uma dessas máquinas é de 
6,0tons/dia ou um total de 252tons/dia. As deslintadeiras tem 
por finalidade extrair o linter (algodão) que envolve o caroço. 



LayLay OutOut da da DecorticaçãoDecorticação de Sementede Semente

02 Decorticadores para Quebra de Caroço
Capacidade Nominal......:    450 tpd
Capacidade Operacional:    400 tpd



DecorticaçãoDecorticação

Decorticação significa quebrar o caroço de algodão já 
deslintado, facilitando a separação da casca que protege o caroço 
da própria polpa que o envolve. Com isso, esta polpa fica exposta 
a diretamente a agentes (pressão, vapor) que permitem a 
extração do óleo.                                               

Cada equipamento de decorticação é composto por dois rolos 
cada qual girando numa rotação diferente do outro. A quebra se 
dá devido a esta diferença. Sobre os rolos são colocados barras 
denominados facas que também contribuem para quebra do 
caroço. Cada decorticador tem capacidade de moagem de 
225tons/dia. Resultando num total de 450tons/dia.



LayLay OutOut da Prensagem de da Prensagem de LinterLinter

01 Prensa de Fardos
Capacidade Nominal......:    45 tpd
Capacidade Operacional:    34 tpd



Prensa de Prensa de LinterLinter

O sistema de prensagem de linter é semelhante ao visto 
em algodoeiras. O equipamento denominado como: “Prensa” 
recebe o linter das deslintadeiras. E antes da prensagem, o 
linter é limpo em batedores (6 batedores) para eliminar as 
impurezas como terras, paus, cascas que se aderem ao linter no 
momento da retirada pelas deslintadeiras. 

A Prensa de Fardos Maeda tem capacidade de 45tons/dia 
onde cada fardo é envolvido por completo por telas de 
aniagem. Os principais parâmetros de controle dos fardos são a 
umidade e o teor de celulose. 



LayLay OutOut dos Batedores de dos Batedores de LinterLinter

Batedores 
Capacidade Nominal......:    42 tpd
Capacidade Operacional:    34 tpd



Batedores de Batedores de LinterLinter

Como dito anteriormente os batedores de linter são 
equipamentos destinados a limpar o linter proveniente das 
deslintadeiras. 

A Maeda tem um equipamento destinado a limpar 
exclusivamente o HF(Hull fiber). Este equipamento é 
denominado High clean. Portanto, o processo possui 6 
batedores de Linter e 01 de HF. A capacidade nominal do 
conjunto é de 45tons/dia.



LayLay OutOut das das DesfibradeiraDesfibradeira de Cascade Casca

11 Desfibradeiras 
Capacidade Nominal......:    132 tpd
Capacidade Operacional:      90 tpd



DesfibradeiraDesfibradeira de Cascade Casca

A desfibradeira é um equipamento destinado a retirar o 
linter da casca do caroço de algodão. Ela recebe o produto 
proveniente dos decorticadores que consiste em casca com lã 
e finos (polpas) misturados. 

O conjunto desfibradeira é composto por desfibradeira e 
batedor de HF. O batedor de HF é responsável por limpar este 
HF retirando o todo tipo de impurezas contidos no produto. Os 
principais parâmetros a serem controlados são teor de óleo, 
umidade.



LayLay OutOut dos Laminadores de Polpados Laminadores de Polpa

03 Laminadores de Polpa 
Capacidade Operacional:     220 tpd



Laminação de PolpaLaminação de Polpa

Consiste em formatar a  massa proveniente dos 
decorticadores em forma de lâminas finíssimas de tal maneira 
que aumente a área da superfície de contato desta massa com 
o vapor e água, facilitando o cozimento e posteriormente, a 
extração de óleo. 

Na Maeda são utilizadas 3 laminadores. Um com 
capacidade de 200tons/dia(Marca Masiero) e outros dois com 
capacidade nominal de 100tons/dia (Marca Piratininga). Para 
funcionamento do processo atual o laminador de 100tons/dia 
fica em “stand by”. 



LayLay OutOut dos dos CozinhadoresCozinhadores de Polpade Polpa

04 Cozinhadores de Polpa 
Capacidade Operacional:     220 tpd



CozinhadoresCozinhadores de Polpade Polpa

O processo de cozimento da massa proveniente dos 
laminadores é feito pela aplicação de vapor direto e vapor na 
camisa do equipamento. Este cozimento é feito entre as 
temperaturas de 85 a 110ºC. Para completo cozimento são 
necessários 5 estágios cada qual com um estágio de 
temperatura. Durante este processo são feita injeções de água 
que variam entre 50 e 150 l/h. 

O cozimento é realizado para facilitar a extração do óleo 
nas prensas expeller. No processo Maeda tem-se 4 cozinhadores
capacidade de 55tons/dia.



LayLay OutOut da Extração de Óleo por Prensada Extração de Óleo por Prensa

04 Prensas de Óleo 
Capacidade Operacional: 220 tpd



Extração Mecânica de ÓleoExtração Mecânica de Óleo

A extração mecânica de óleo se dá por prensagem em 
equipamentos denominados prensas expeller. Para o processo 
Maeda são utilizadas 04 Prensa P100 sendo 03 ampliadas. As 
prensas recebem a massa dos cozedores e submetem esta 
massa a uma alta pressão extraindo o óleo. 

São extraídos aproximadamente 50% do óleo contido na 
massa. O óleo bruto obtido é destinado a neutralização e a 
massa resultante é enviada a extração química para retirada do 
restante de óleo.



LayLay OutOut da Extração de Óleo por Solventeda Extração de Óleo por Solvente

Extrator de Óleo 
Capacidade Operacional:     220 tpd



Extração Química de ÓleoExtração Química de Óleo

A extração química de óleo se dá por lavagem da torta 
vinda da Sala de Preparação com Hexano. Neste processo 
extrai-se quase que a totalidade do óleo restante da massa da 
Extração Mecânica. O óleo residual identificado no Lex é de 
menos de 1%. 

No processo de destilação da miscela separa-se o óleo bruto 
do solvente. Em seguida este óleo é neutralizado e armazenado 
para posterior venda. O óleo para venda obedece os 
parâmetros de cor vermelho 10 Lovibond, cor azul 5 Lovibond, 
cor amarelo 35 Lovibond.



LayLay OutOut da Filtragem de Óleoda Filtragem de Óleo

Filtros de Óleo 
Capacidade Nominal......:    168 tpd
Capacidade Operacional:      66 tpd



Filtragem de ÓleoFiltragem de Óleo

Todo óleo bruto extraído pelas prensas de óleo são filtrados 
em um Decanter(centrífuga horizontal) deixando o teor de 
impureza em menos de 1%. Este óleo também pode ser  
filtrado em um equipamento denominado filtro-prensa onde o 
óleo é submetido a pressão ao passar por um conjunto de 
placas com panos. 

É importante ressaltar que o teor de impurezas residual 
também é mantido na faixa de 1%.



LayLay OutOut do Refino em Fase do Refino em Fase MiscelaMiscela

Refinadora de Óleo 
Capacidade Nominal......:    66 tpd
Capacidade Operacional:    63 tpd



Refino em Fase Refino em Fase MiscelaMiscela

O refino na fase miscela é um tipo especial de neutralização 
projetado primariamente para óleos de algodão. Devido ao alto 
conteúdo de gossipol, o óleo de algodão é muito difícil de 
refinar. Se o óleo e excessivamente aquecido, o gossipol pode 
fazer com que o óleo fique quase negro e esta cor para ser 
removida trará um grande grau de dificuldade e perdas 
significativas de rendimento. 

Na refinação fase miscela, o óleo está dissolvido na hexana
e a neutralização é feita na instalação de extração, ou seja, 
antes do óleo ser aquecido no estágio de evaporação do 
solvente.



LayLay Out da Produção de FareloOut da Produção de Farelo

02 Moinhos de Farelo 
Capacidade Operacional:    250 tpd



Moinho de FareloMoinho de Farelo

O setor de moagem de farelo recebe o Lex (farelo antes de 
ser moído) do setor de Extração e o tritura em um moinho de 
martelos. 

Na Maeda são fabricados dois tipos de farelos sendo: com
proteínas de 28% e 38%. Na fabricação do farelo 38% o Lex é 
apenas moído e ensacado. Já no farelo 28% o Lex é moído 
porém, recebe uma adição de casca preta de algodão para 
adequar o valor da proteína.

Os farelos obedecem regras de especificações segundo o 
Ministério da Agricultura.



Amostra das Etapas do ProcessoAmostra das Etapas do Processo

Resíduos IndustrialResíduos Industrial
•• Borra de Refino de Óleo de Algodão:Borra de Refino de Óleo de Algodão:

Aplicação em indústrias de sabões e destilarias de ácido graxo.

•• Casca Preta de Algodão:Casca Preta de Algodão:
Aplicação em nutrição animal, adubação de solo.

•• Casca Branca de Algodão:Casca Branca de Algodão:
Aplicação em nutrição animal e combustível para caldeiras e 
adubação orgânica.

•• Pó Vermelho: Pó Vermelho: 
Aplicação em combustível para caldeira e adubação orgânica. 



Vendas de Vendas de LinterLinter

Produção média:  850 Produção média:  850 TonTon/mês de /mês de Linter Linter 
para atender os Mercados:para atender os Mercados:

• Celuloses;
• Farmaceutico;
• Alimentício;
• Indústria Bélica;
• Químico, entre outros.



O óleo da Maeda é vendido 
para Indústrias de Gorduras 
Vegetais no Brasil. Atende 
também os Mercados:

• Alimentício;
• Cosméticos;
• Biodisel;
• Farmacêuticos.

Vendas de ÓleoVendas de Óleo

Óleo de algodão semiÓleo de algodão semi--refinadorefinado
Produção  média: 2000 Produção  média: 2000 TonTon/mês/mês



Vendas de FareloVendas de Farelo

Farelos em Geral Farelo 28% Proteína Farelo 38% Proteína

Produção  média: 6.500 Produção  média: 6.500 TonTon/mês/mês
A Maeda cultiva e processa o caroço, primando sempre pela 

qualidade de seus produtos. Os produtos têm a certificação ISO 
9001:2000. O Farelo de Algodão Maeda é um ingrediente para 
ração animal, rico em fibras, fundamental para ativar o rúmen 
dos animais. Muito palatável e bastante apreciado pelo rebanho, 
facilitando o seu trato. De fácil manuseio, é uma fonte nobre de
proteínas tanto para a produção de leite, como para a produção 
de carne, ou até mesmo para manutenção do gado em período 
de pouca pastagem.



Considerações FinaisConsiderações Finais

A especialização no complexo algodão transformou 
o Grupo Maeda num exemplo global de verticalização na 
produção de algodão da semente à indústria. Essa 
abordagem operacional altamente concentrada no 
algodão foi instituída, ao longo dos anos, mediante uma 
adaptação da tecnologia internacional à pesquisas de 
laboratório, viagens de estudo e convênios com 
Universidades e Centros Tecnológicos. 

O Grupo Maeda almeja sempre estar na liderança da 
Agroindústria de algodão, com a máxima sinergia em 
todos os setores de atuação.  

Diretoria Grupo Maeda
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